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Competências a desenvolver: 

 

Objetivos da unidade curricular/módulo: 

 

Conteúdos: 

Horas Totais: 120 ECTS: 4.5 Horas Práticas Laboratoriais: 
 

 

Horas Contato: 40  Horas Estágio:   

Horas Trabalho Autónomo: 80  Horas Seminário: 
 

 

 Capacidade para realização de vigilância epidemiológica, em unidades de saúde especiais e de 

apoio, para o controlo das infeções assocadas aos cuidados em saúde; 

 Capacidade para caracterizar o ambiente nessas áreas (gravidade dos pacientes, diversidade de 

recursos diagnósticos, caráter multidisciplinar do atendimento ao paciente); 

 Capacidade de atuação de forma preventiva para o controlo das infeções assocadas aos 

cuidados em saúde em unidades de saúde especiais e de apoio; 

  Capacidade para avaliar a eficácia das medidas de prevenção aplicadas nas unidades de saúde 

especiais e de apoio;  

 Atuar de forma satisfatória na promoção de um ambiente mais seguro para o profissional e 

paciente. 

 Reconhecer a importância do controle de infeção associada aos cuidados em saúde em unidades 

de saúde especiais e de apoio;  

 Descrever os principais agentes envolvidos nas infeções associadas aos cuidados em saúde; 

 Conhecer as legislações vigentes para cada área; 

 Descrever os principais agentes e sítios envolvidos nas infeções associadas aos cuidados em 

saúde; 

 Discutir os principais procedimentos de risco para infeção nas unidades de saúde especiais e de 

apoio; 

 Conhecer, saber discutir e orientar sobre limpeza e desinfeção no ambiente de saúde, principais 

soluções e seus respetivos usos. 

 Conhecer e discutir estratégias para gestão dos resíduos em saúde. 

1. Dialise; 

2. Imunodeprimidos; 

3. Neonatologia; 

4. Serviço de Nutrição e dietética e lactário; 

5. Banco de sangue; 
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